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Resumo: Introdução: A insuficiência renal crônica (IRC) consiste em uma perda progressiva e irreversível 
de mais de 50% dos néfrons do paciente. Embora sua incidência em crianças permaneça 
parcialmente desconhecida, estima-se que gire em torno de 5 e 10 pacientes por milhão de 
habitantes. Objetivo: Comparar a mortalidade por IRC conforme faixa etária pediátrica e sua 
distribuição no Brasil entre 2010 e 2019. Metodologia: Este trabalho caracteriza-se como 
transversal, realizado com base em dados epidemiológicos disponíveis na plataforma DATASUS, 
subseção “Estatísticas Vitais”, sobre a mortalidade por IRC em crianças e adolescentes 
brasileiros, entre os anos 2010 e 2019. A amostra foi dividida conforme a faixa etária, quais 
sejam: entre 1 e 4 anos, entre 5 e 9 anos, entre 10 e 14 anos e 15 e 19 anos. Resultados: No 
período analisado, foram registrados 546 óbitos por IRC, sem etiologia especificada, entre 
crianças e adolescentes brasileiros. Observou-se que os anos de 2012 e 2016 foram os que 
tiveram o maior número de óbitos, ambos com 64 (n=11,7%). Dentre as faixas etárias, a de 15 a 
19 anos concentrou a maioria das mortes (n=281,51,5%) e a faixa etária de 5 a 9 anos, a minoria 
dessas (n=74,13,6%). Com relação à distribuição da mortalidade por IRC em território nacional, 
os cinco estados brasileiros com maior número de óbitos ao longo destes 10 anos foram, em 
ordem decrescente: São Paulo (n=74,13,6%), Bahia (n=56,10,3%), Rio de Janeiro (n=47,8,6%), 
Minas Gerais (n=38,7%) e Maranhão/Paraná (n=30,5,5%). Conclusão: No presente estudo, foi 
observada alta mortalidade por IRC entre adolescentes de 15 a 19 anos. Além disso, a 
distribuição de óbitos no Brasil por estado não seguiu exatamente a ordem das unidades da 
federação mais populosas, o que pode ser atribuído à sua complexidade clínica e à 
heterogeneidade dos recursos terapêuticos em território nacional.

http://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/40-cong-pediatr-br/0703-mortalidade-por-insuficiencia-renal-cronica-em-criancas.pdf


